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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 13

SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS E PRÁTICAS DE 
MANEJO DE CAMPO NA VISÃO DOS PECUARISTAS 

DOS CAMPOS SULINOS

Data de aceite: 03/01/2020

Marcelo Benevenga Sarmento
Universidade da Região da Campanha 

(URCAMP),
Bagé, RS.

Isadora Giorgis de Macedo
Universidade da Região da Campanha 

(URCAMP),
Bagé, RS.

Bibiana Melo Ramborger
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS),
 Porto Alegre, RS.

RESUMO: A pecuária com base em campos 
naturais constitui-se na principal atividade 
agropecuária dos Campos Sulinos. O 
adequado manejo e conservação destes 
campos dependem principalmente das ações 
dos pecuaristas, pois mais de 70% das áreas 
campestres são privadas. Nesse sentido, é 
de fundamental relevância a compreensão 
dos valores e práticas de manejo conduzidas 
pelos produtores. O trabalho teve como objetivo 
compreender a visão e as práticas realizadas 
pelos pecuaristas da região em relação ao 
manejo do campo nativo e sua conservação. 
Foi conduzido um levantamento do tipo 

“survey” com 50 pecuaristas, a partir de um 
questionário aplicado via Google docs na rede 
social Facebook de 20 de março a 16 de julho 
de 2018.  O estudo mostrou que os pecuaristas 
reconhecem os valores e benefícios dos 
campos, porém, destacam que necessitam 
de inventivos para a melhoria no manejo e 
conservação dos campos, dentre os quais, 
pode-se citar: crédito subsidiado para compra 
de insumos, assistência técnica e capacitação 
aos produtores e técnicos e o pagamento pelos 
serviços ambientais. Com base no Millenium 
Ecosystem Assessment foi possível separar os 
valores e benefícios relatados pelos produtores 
nos seguintes tipos de serviços ecossistêmicos: 
provisão, regulação/suporte e culturais. Conclui-
se que os pecuaristas da região dos Campos 
Sulinos reconhecem a multifuncionalidade da 
vegetação campestre, porém, precisam de 
incentivos públicos e privados para que possam 
promover a melhoria no manejo dos campos 
bem como sua conservação.
PALAVRAS-CHAVE: Campos sulinos, 
pecuária sustentável, serviços ecossistêmicos, 
manejo de campo nativo. 

ECOSYSTEM SERVICES AND 
MANAGEMENT PRACTICES: VIEW OF 

SOUTHERN CAMPOS CATTLE FARMERS

ABSTRACT: Beef cattle raised in grasslands 
is the main agricultural activity in Southern 
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Brazilian Campos. Adequate management and conservation of grasslands depends 
necessarily on practical actions from farmers considering 70% of areas are private. 
Hence it is relevant comprehend the main values and practices carried out by farmers. 
The objective of this research was to analyze the view and management practices 
related to grasslands management and conservation. It was carried a “survey” with 50 
cattle farmers from this region. The survey was performed based on a questionnaire 
from Google Docs tool applied in the network Facebook from March 25th and July 
16th, 2018. The study showed that farmers recognize values and benefits obtained 
from grasslands management, however, highlight the importance of incentives in 
improving grasslands management and conservation. Among the incentives suggested 
by the farmers are: subsidized credit to buy inputs, technical assistance, training the 
producers and technicians, payment for ecosystem services. Based on Millennium 
Ecosystem Assessment the values and benefits mentioned were ranked in the following 
ecosystem services: provision, regulation/support and cultural. It is possible conclude 
cattle farmers from Southern Brazilian Campos recognizes the multifunctionality of 
grasslands but need public and private incentives to promote the improvement of 
grasslands management as well as environmental conservation.
KEYWORDS: Southern campos, sustainable livestock, ecosystem services, grasslands 
management. 

1 |  INTRODUÇÃO

Os campos Sulinos, encontrados nos três estados do sul do Brasil (Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul) são ecossistemas naturais com alta diversidade 
biológica e têm sido há séculos importantes para a atividade pastoril. Mais recentemente 
a conservação ambiental dos ecossistemas campestres bem como a multifuncionalidade 
dos sistemas pastoris vem sendo tema de muitos debates e estudos. Apesar de sua 
grande relevância socioeconômica e ambiental tem sido historicamente negligenciado 
em contraste com outros biomas florestais brasileiros (Overbeck et al., 2007).

 Os campos do Rio Grande do Sul estão inseridos em dois biomas distintos: Mata 
Atlântica, que compreende os campos que estão localizados a norte e nordeste, e o 
Pampa, que inclui os campos localizados na metade sul e oeste do estado. Os campos 
do Pampa são ecossistemas naturais muito antigos, considerados testemunhos de um 
clima frio e seco, que já existiam antes mesmo da expansão florestal no Rio Grande do 
Sul. (BEHLING et al., 2005; OVERBECK et al., 2007; BEHLING et al., 2009). Além do 
Bioma Pampa, na região Sul do Brasileiro ocorrem os Campos Sulinos, inseridos no 
Bioma Mata Atlântica. A região dos Campos Sulinos é uma das mais importantes em 
nível global na produção pecuária sustentável a pasto. 

 Nesse contexto destaca-se o Rio Grande do Sul cujo território tem cerca de 
282 mil km², onde pode-se encontrar uma grande diversidade de paisagens. Essa 
diversidade é fruto da combinação de vários fatores, como o relevo, solo, clima, a 
tipologia da vegetação, etc. (HASENACK et al. 2007).    
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Ao longo dos anos, mais notadamente nas últimas duas décadas a região vem 
sofrendo perda considerável de vegetação nativa devido ao avanço das lavouras 
anuais, silvicultura, expansão urbana e o manejo inadequado na pecuária, o que 
acarretaram em modificação da fisionomia original dos campos (BOLDRINI, 2009).

O manejo e a conservação das áreas de pastagens naturais da região tem 
especial relevância ecológica, produtiva e econômica. Além do potencial econômico, 
os campos naturais desta região possuem multifuncionalidade, podendo, desde que 
bem manejados, fornecer além de pastagens, carne, couro, leite e lã, inúmeros serviços 
ecossistêmicos como a conservação dos recursos hídricos e da biodiversidade de 
fauna e flora e a mitigação da emissão de gases estufa oriundos de outras atividades 
econômicas.

Um bem ou serviço ecossistêmico tem grande importância para dar suporte às 
funções que garantem a sobrevivência das espécies. De forma geral, todas as espécies 
de animais e de vegetais dependem dos serviços ecossistêmicos e dos recursos 
naturais para a sua existência. Essa importância traduz-se em valores associados aos 
bens ou aos recursos ambientais, que podem ser valores morais, éticos ou econômicos 
(TÔSTO, 2010).

Desse modo, o manejo dos ecossistemas de pastagens naturais deve considerar 
muitas demandas competitivas incluindo a produção de alimentos, comunidades e 
serviços ecossistêmicos. A produção de carne e leite para atender a demanda global 
requer aumentar a produtividade dos rebanhos considerando distintas variáveis para 
sustentabilidade dos ecossistemas de campos naturais e o contínuo fornecimento de 
serviços ecossistêmicos (BOVAL e DIXON, 2012). 

A pecuária com base em campos naturais constitui-se na principal atividade 
agropecuária dos Campos Sulinos. O adequado manejo e conservação destes campos 
dependem principalmente das ações dos pecuaristas, pois mais de 70% das áreas 
campestres são privadas. Nesse sentido, é de fundamental relevância a compreensão 
dos valores e práticas de manejo conduzidas pelos produtores na região.

Assim, este trabalho objetivou avaliar a visão e as práticas dos pecuaristas em 
relação ao manejo e conservação da vegetação campestre da região dos Campos 
Sulinos.

2 |   REVISÃO DE LITERATURA

Os campos são ecossistemas naturais que caracterizam a região Sul do Brasil 
muito antes da expansão das florestas ocorrida no Holoceno (Behling e Pillar, 2007). 
Além da relevância econômica, este ecossistema possui alta biodiversidade, com ao 
redor de 2.200 espécies vegetais, muitas cujo potencial de uso ainda é incipiente 
(Boldrini, 2012), possuindo alta diversidade de animais silvestres. 

Para podermos enfocar no tema dos serviços ecossistêmicos faz-se necessário 
primeiramente falar sobre os campos naturais, pois estes são essenciais na regulação 
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hídrica e no fornecimento de água limpa para a produção de forragem para a atividade 
pecuária, na manutenção de polinizadores e de predadores de pragas de culturas 
agrícolas e na estocagem de carbono no solo que ajuda a mitigar as mudanças 
climáticas globais, dentre outros (PILLAR et al., 2015). 

Em termos de estoque de carbono os campos cumprem um papel relevante. 
Solos de ecossistemas campestres possuem grande capacidade de armazenagem 
de carbono, cuja quantidade global é estimada em 343 Gt de C, valor que é 
aproximadamente 50% maior que o estocado nas florestas globalmente (FAO, 2010). 

As percepções das múltiplas funções das pastagens naturais tem se modificado 
nas recentes décadas. Atualmente, é reconhecido que há inúmeros temas regionais, 
nacionais e globais com os quais as utilizações das pastagens naturais estão fortemente 
relacionadas. Estes incluem a função das pastagens como necessidades sociais e 
culturais para muitas comunidades rurais, seu papel na redução das emissões de 
gases estufa, como reserva hídrica e preservação da biodiversidade (DEFRIES e 
ROSENZWEIG, 2010). Ao mesmo tempo o aumento da demanda global por alimento 
deve ser conciliado sem efeitos adversos significativos ao meio ambiente (Food and 
Agriculture Organization, 2009). 

Desse modo, o grande desafio atual da pecuária é aperfeiçoar as práticas de 
manejo para que resultem em ganhos tanto para as pastagens naturais, o meio 
ambiente como para o proprietário (KEMP et al., 2013). A exploração pecuária extensiva 
baseada em práticas de manejo com alta carga animal, introdução de espécies 
forrageiras exóticas (algumas potencialmente invasoras) e uso indiscriminado de fogo 
e de herbicidas tem diminuído o potencial produtivo dos campos nativos, refletindo-se 
em um menor ganho de peso animal (DEVELEY et al., 2008).

Nabinger et al., (2011) reforçam a importância da utilização de técnicas de 
melhoramento de campo como ajuste de carga, diferimento, roçadas, adubação, dentre 
outras como promotoras de aumento na produtividade conciliando com a conservação 
dos campos.

Em uma síntese de diversas pesquisas realizadas ao longo de mais de 30 anos 
com campo nativo na região da depressão central do Rio Grande do Sul, Carvalho 
et al. (2017), relatam de uma forma simples e didática diversas práticas de manejo 
para melhoria da produtividade primária, secundária bem como conservação da 
biodiversidade dos ecossistemas campestres. 

Nesse sentido, o adequado manejo e conservação dos campos naturais 
constituem-se em ferramentas simples e práticas que podem aumentar a produção 
animal, gerando renda e sustentabilidade para o setor. 

3 |   MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizada uma pesquisa qualitativa do tipo “survey” com pecuaristas cujo 
sistema produtivo é baseado em um mínimo de 50% de campo nativo manejado. 
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Todos os produtores entrevistados enquadram-se na região do Ecossistema Campos 
Sulinos, pertencente à região Sul do Brasil.

Inicialmente aplicou-se um questionário prévio a 10 pecuaristas indicados 
pelas Associações e Sindicados Rurais dos municípios de Bagé e Dom Pedrito, 
RS. para melhor adequar as questões aos objetivos da pesquisa. Um questionário 
semiestruturado com questões abertas e fechadas foi disponibilizado no período 
de 25 de março a 20 de julho de 2018 na ferramenta Googledocs pela rede social 
Facebook. O número final de produtores entrevistados foi cinquenta. O questionário 
foi direcionado para produtores rurais, sendo selecionados somente os produtores que 
realizam atividade pecuária com ou sem integração com a agricultura e que tivessem 
no mínimo 50% de áreas de campo nativo conservado em suas propriedades. Os 
valores, concepções e práticas de cada pecuarista entrevistado foram analisados. Os 
respondentes que não se enquadraram no perfil acima não foram incluídos na análise 
dos dados.

O formulário completo apresenta 27 questões, dentre objetivas e subjetivas. Os 
dados apresentados neste trabalho são parciais e correspondem a cinco questões, 
sendo três subjetivas e uma objetiva.

As três questões subjetivas apresentadas foram: 1-Quando você ouve falar em 
campo nativo o que lhe vêm em mente? 2-Quais benefícios práticos observas ao 
conservar seu campo nativo? 3-Quais aspectos você sugeriria aos órgãos públicos 
e/ou privados para incentivar a conservação dos campos nativos e aumentar a sua 
produtividade?

Com base na classificação dos serviços ecossistêmicos do Millenium Ecosystem 
Assessment (2005) foi possível separar os valores e benefícios relatados pelos 
produtores nas respostas às questões um e dois nos seguintes tipos de serviços 
ecossistêmicos, provisão, regulação/suporte e culturais. 

Para a questão cinco os produtores foram arguidos sobre: Quais aspectos você 
produtor prioriza ao manejar o campo nativo. 

Este estudo encontra-se em andamento e os resultados aqui apresentados são 
parciais.

4 |   RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Tabelas 1 e 2 mostram os benefícios e valores percebidos pelos pecuaristas 
a respeito dos campos naturais da região. Embora na Tabela 1 predomine os serviços 
de provisão, o que é relatado em diversos estudos, pois estes são mais facilmente 
perceptíveis pelos consumidores destes serviços tais como carne, lã, leite e forragens. 
Há também o relato de inúmeros serviços culturais conforme os seguintes relatos: “região 
na qual estamos inseridos”, “Campos do sul”, “Tradição e Cultura”, “Trabalhamos com 
isso há mais de 40 anos!” e “Ótimo potencial para atividade pecuária”. Há uma nítida 
proximidade dos aspectos culturais como música, indumentária e culinária com os 
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campos e o gado, para os entrevistados do Sul do Rio Grande do Sul, o que configura-
se em característica bastante enraizada na cultura do gaúcho dos pampas. 

Valores relacionados ao campo nativo Serviço associado
Caracterização da região na qual estamos inseridos. Cultural
Campos do sul, Região da fronteira, Região da 
Campanha.

Cultural

Tradição, cultura. Produção natural da região. Cultural
Que trabalhamos com isso há mais de 40 anos! Cultural
Ótimo potencial para atividade de pecuária. Provisão
Produção de forragem segura ao longo do tempo, 
além de sustentar a fauna Pampeana.

Provisão

Produção à pasto. Produção ambientalmente 
sustentável.

Provisão

Campo e carne de qualidade. Provisão
Produzir com mais eficiência melhorando o campo 
nativo.

Provisão

Pasto de qualidade no verão. Provisão
Campo limpo sem invasoras. Regulação/Suporte
Alta quantidade de espécies naturais. Regulação/Suporte
Preservação. Sustentabilidade. Biodiversidade. 
Estabilidade.

Regulação/Suporte

Na nossa região é essencial conservar o ambiente. Regulação/Suporte
Campos com uma grande diversidade de gramíneas 
e leguminosas com alta adaptação ao tipo de clima e 
solo da região.

Regulação/Suporte

Convivência harmoniosa com espécies animais e 
vegetais nativas.

Regulação/Suporte

Vegetação campestre adaptada à região e ao clima e 
que necessita, apenas, manejo racional do pastoreio 
para melhorar sua produtividade. 

Regulação/Suporte

Conservação de espécies adaptadas a milhares de 
anos.

Regulação/Suporte

Tabela 1. Quando você ouve falar em Bioma Pampa e Campo Nativo o que lhe vêm em mente? 
Fonte dos autores.

Benefícios práticos da conservação do campo Serviço 
Mais economia na produção. Produção de carne a baixo custo.
Melhor oferta de forragem de qualidade.

Provisão
Provisão

Recuperação de espécies como o Desmodium incanum. Provisão
Recurso natural gratuito que deve ser cuidado. Provisão
Custo zero com espécies forrageiras exóticas e ração. Provisão
Aumento da quantidade e qualidade de espécies forrageiras. Provisão
Qualidade e sabor da carne bovina da região. Provisão
Surgimento de espécies nobres. Regulação/suporte
Manutenção das nascentes. Regulação/suporte
Melhora no rebrote das espécies nativas. Regulação/suporte
Conservação da fauna e flora. Regulação/suporte
A produção se mantém e melhora através dos anos. Regulação/suporte
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Sistema de produção perene e estável Regulação/suporte
Biodiversidade Regulação/suporte
Tolerância e resiliência às adversidades climáticas como estiagens e 
geadas fortes.

Regulação/suporte

Tabela 2. Quais benefícios práticos observas ao conservar seu campo nativo? Fonte dos 
autores.

A pesquisa buscou de forma indireta identificar os serviços ecossistêmicos 
decorrentes das atividades pecuária com base em campos naturais do Sul do Brasil 
a partir de questionamentos sobre os benefícios e valores da pecuária a pasto nativo 
(Tabelas 1 e 2).

Os serviços de regulação e suporte foram agrupados juntos, pois, neste caso 
os valores observados nas entrevistas podem enquadrar-se em um ou outro tipo de 
serviço. Na Tabela 1 verifica-se que os principais serviços de regulação e suporte são: 
Alta quantidade de espécies naturais, preservação, sustentabilidade, biodiversidade, 
estabilidade, grande diversidade de gramíneas e leguminosas com alta adaptação 
ao tipo de clima e solo da região, convivência harmoniosa com espécies animais e 
vegetais nativas, vegetação campestre adaptada à região e ao clima e que necessita, 
apenas, manejo racional do pastoreio para melhorar sua produtividade e conservação 
de espécies adaptadas a milhares de anos. Nestas respostas é nítida a percepção 
da importância dos campos na biodiversidade, estabilidade e resiliência da pecuária 
em longo prazo, o que caracteriza um sistema produtivo sustentável em longo prazo, 
capaz de tanto prover alimentos e ganhos econômicos como bem estar e qualidade de 
vida aos trabalhadores rurais e sociedade.

Asbjornsen et al. (2013) em revisão sobre os serviços ecossistêmicos das 
atividades agrícolas sustentáveis nos Estados Unidos destacam a importância de 
vegetação perene e estabilidade dos ecossistemas campestres para continuidade dos 
sistemas produtivos ao longo do tempo. A vegetação campestre dos campos sulinos 
é predominantemente composta por espécies herbáceas perenes, o que confere 
resistência, resiliência e estabilidade tanto produtiva como ecológica.

Atualmente sabe-se que os serviços ecossistêmicos dependem do contexto em 
que vive a população alvo da pesquisa e que as diferenças culturais, socioeconômicas 
e agrícolas podem variar entre regiões (Diaz et al., 2006), alterando os resultando 
da pesquisa ou mesmo dificultando a interpretação dos mesmos. Nesta pesquisa os 
serviços ecossistêmicos foram identificados de forma indireta associando-os à visão e 
benefícios relatados pelos respondentes. Entretanto, na escala regional dos Campos 
Sulinos, em que a pesquisa está sendo conduzida, os serviços ecossistêmicos obtidos 
parecem ter uma forte relação com a percepção que os pecuaristas têm de sua região 
como os recursos naturais e a cultura, claramente relatados nas respostas das Tabelas 
1 e 2.

A Tabela 3 mostra as respostas dos entrevistados em relação ao questionamento 
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para fornecer sugestões aos órgãos públicos e privados que possam aumentar a 
produtividade e promover a conservação dos campos naturais. Grande parte dos 
entrevistados sugeriram incentivos financeiros ou fiscais para custeio na aquisição 
de insumos e melhoria na capacitação dos produtores e técnicos que manejam áreas 
de campo nativo na região. Ainda foi relatado que os stakeholders precisam conhecer 
mais detalhadamente os sistemas produtivos da região, baseado em condições 
diferenciadas de solo, clima, relevo, vegetação e fator humano.

Sugestões dos produtores para aumento na produtividade e 
conservação dos campos

1-Evitar interferir de forma a inibir o trabalho do produtor rural na sua 
propriedade.
2-Incentivos financeiros e/ou fiscais para custeio na aquisição de insumos 
que promovam a melhoria na produtividade do campo e auxiliem na 
conservação.
3-Incentivo para adubação, introdução de calcário e sobressemeadura de 
espécies.
4-Incentivo financeiro para a criação de pequenos abatedouros locais.
5-Promover a capacitação dos produtores e técnicos para conhecerem a 
realidade produtiva diferenciada de cada tipo de solo, relevo e condições 
microclimáticas.
6-Monitorar a existência de estresses ambientais que dificultam o manejo 
pecuário, limitam a rentabilidade e a conservação do campo nativo.
7-Leis diferenciadas dos demais biomas brasileiros, considerando as 
características únicas do Ecossistema Campos Sulinos.
8-Aumentar a bonificação do gado engordado a campo nativo.
9-Legislação ambiental que proteja, oriente e auxilie o produtor e não o 
pressione ou condene.
10-Maior divulgação das técnicas para aumento da produtividade em campo 
nativo.
11-Incentivar práticas mais rentáveis como ajuste de carga animal, roçadas 
e diferimento.
12-Promover sistemas produtivos que aumentem a produtividade e 
conservem o campo nativo.
13-Reduzir a dependência da compra de insumos externos de alto custo.
14-Promover a assistência técnica a custo reduzido para os produtores.
15-Inclusão dos produtores conservacionistas no pagamento por serviços 
ecossistêmicos.

Tabela 3. Quais aspectos você sugeriria aos órgãos públicos e/ou privados para incentivar o 
aumento da produtividade e a conservação dos campos nativos? Fonte dos autores.

O aumento na bonificação para o gado engordado a pasto e a criação de 
pequenos abatedouros locais também foram pontos sugeridos nas entrevistas. 
Adicionalmente, a assistência técnica a custo reduzido bem como o pagamento pelos 
serviços ecossistêmicos decorrentes do manejo adequado dos campos poderiam 
ainda ser utilizados como inventivos, conforme relato dos pecuaristas. 

O Brasil vem promovendo algumas políticas públicas de incentivos relacionados 
à promoção dos serviços ambientais, muitas delas com ações e compromissos 
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assumidos pela Embrapa, como é o caso do Programa de Governo Agricultura de Baixo 
Carbono (ABC). Surgem, a partir destas iniciativas, demandas por pesquisas, métodos 
e tecnologias que possam subsidiar as ações previstas, tais como: métodos para 
seleção de áreas prioritárias à intervenção conservacionista; manejo conservacionista 
da terra; indicadores de serviços ambientais de fácil utilização e replicáveis para o 
monitoramento e certificação de práticas conservacionistas em relação aos serviços 
ecossistêmicos; dentre diversas outras iniciativas (PRADO et al., 2015).

Para Balvanera et al., (2012), uma ampla gama de intervenções ou incentivos 
podem ser usados para manter os serviços ecossistêmicos como: a) geração de 
conhecimento como pesquisa científica, comunicação e informação; b) intervenções 
institucionais e governança, como regras locais de acesso aos recursos biológicos; c) 
intervenções comportamentais e sociais, por exemplo, empoderamento, relacionado 
aos valores sociais e individuais; d) intervenções tecnológicas como melhorias nas 
práticas de manejo e busca mais eficiente de manejo dos serviços ecossistêmicos; 
e) intervenções financeiras e de mercado, como exemplo os mercados de carbono e 
pagamento por serviços ecossistêmicos, incentivos financeiros, tomada de decisão.

Na Figura 1 estão apresentados os resultados do questionamento sobre: Quais 
aspectos você produtor prioriza ao manejar seu campo nativo? Verifica-se que o 
aumento da produtividade destacou-se em relação às demais opções, o que pode 
caracterizar uma visão focada nos serviços de provisão, que é mais facilmente 
perceptível pelos produtores como os serviços relacionados à provisão de alimento 
e renda, principalmente. A Figura 1 demonstra ainda que os produtores priorizam a 
produtividade ao manejar o campo nativo, mas sem deixar de lado a conservação 
das espécies “boas”, realizar a limpeza do campo e de dar condições para as 
boas forrageiras se desenvolverem. As demais respostas embora também possam 
caracterizar uma visão dos serviços de provisão, associam a esta com a melhoria na 
biodiversidade e no manejo do campo. Parece clara a percepção dos pecuaristas de 
que embora o principal foco deles esteja na produtividade, estão cientes de que, para 
obtê-la, devem necessariamente promover diversas melhorias no manejo pecuário, 
o que, além da produtividade e lucratividade também acarreta na conservação dos 
campos.
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Figura 1. Quais aspectos você produtor prioriza ao manejar seu campo nativo? Fonte dos 
autores. 

A conservação do campo depende da forma como é feito o manejo e nesse 
aspecto existe uma gama de ferramentas tecnológicas atualmente disponíveis, que, 
uma vez bem utilizadas fazem a diferença tanto na produtividade, lucratividade como 
na manutenção dos serviços ecossistêmicos, como bem destacaram Nabinger et al. 
(2011) em revisão sobre o tema.  Boval e Dixon (2012) concordam com os autores 
acima e salientam que o manejo dos ecossistemas campestres deve equilibrar a 
demanda pela produção de alimentos com os benefícios às comunidades locais e a 
oferta de serviços ecossistêmicos.

 Independentemente do sistema produtivo predominante, a pecuária com base 
em campos naturais pode garantir a sustentabilidade do sistema em longo prazo, 
entretanto, conforme a necessidade de maior liquidez ao sistema a introdução de 
outros sistemas produtivos como integração lavoura-pecuária, sistemas silvipastoris, 
pastagens cultivadas ou ainda culturas anuais, pode ser bem vinda, desde que não 
comprometa o manejo e a conservação dos campos naturais. Desse modo, a atividade 
pecuária com base em pastagens naturais sempre terá seu papel de assegurar a 
manutenção da sustentabilidade da propriedade rural ao longo do tempo, sobretudo 
em uma atividade de alto risco econômico, climático e comercial como a pecuária ou 
mesmo a agricultura.

5 |  CONCLUSÕES 

Os resultados preliminares mostram que os pecuaristas entrevistados 
reconhecem as vantagens produtivas, ambientais e econômicas de manejar 
adequadamente e conservar os campos naturais desta região, entretanto, necessitam 
de incentivos via crédito subsidiado, redução de impostos, melhoria na assistência 
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técnica e maior divulgação das técnicas de melhoramento e conservação dos campos.
Como limitações da pesquisa sugere-se que uma amostra mais representativa 

de produtores da região dos Campos Sulinos seja obtida para que se possam inferir 
conclusões aplicáveis decorrentes deste estudo. 

Os resultados desta pesquisa contribuem para a compreensão dos valores e 
práticas dos pecuaristas da região em relação ao manejo e conservação dos campos. 
Desse modo, poderão servir para embasar recomendações práticas tanto para o 
manejo dos campos em nível de propriedades rurais como fornecer dados para a 
elaboração de políticas públicas de fomento a conservação dos campos naturais na 
região.

Dentre os benefícios resultantes do manejo adequado e conservação dos campos 
os produtores salientaram a economia na produção, reduzido risco da atividade e 
produção de forragem, carne saborosa e de qualidade, custo zero com ração, os 
quais estão relacionados os serviços de provisão. Dentre os atributos relacionados 
aos serviços de regulação e suporte, destacam-se: manutenção das nascentes, 
conservação da fauna e flora, sistema de produção perene e estável, biodiversidade, 
tolerância e resiliência às adversidades climáticas como estiagens e geadas fortes.

Os valores e práticas dos produtores mostraram que os diferentes agentes da 
cadeia produtiva da pecuária com base em campo nativo devem se envolver em um 
amplo e contínuo programa público de incentivos e agregação de valor a este sistema 
produtivo. Para que isto ocorra é pertinente que os produtores organizem-se em 
associações ou cooperativas e demonstrem o que fazem dentro de suas propriedades 
em relação a conservação ambiental, bem estar animal bem como outras práticas 
sustentáveis. 

Sistemas pecuários a pasto nativo são estáveis, resilientes, biodiversos e de 
baixo risco econômico e comercial, podendo tanto prover carne, leite, lã e couro 
como contribuir grandemente para o bem estar humano via manutenção dos serviços 
ecossistêmicos.
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